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Estado - Um gesto simples de um agri-

cultor e um porquinho de presente. É 

assim que Nilo Cortez, 73 anos, natu-

ral de Santa Cruz do Sul, lembra o seu 

primeiro contato com a suinocultura 

ainda na infância. Desde então, o setor 

passou a ser um dos seus assuntos favo-

ritos e presentes ao longo da sua traje-

tória escolar, acadêmica e profi ssional.

Após passar pela Escola Técnica de 

Agricultura (ETA) em Viamão, Cortez 

entrou na Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul (UFRGS) para estu-

dar Engenharia Agronômica em Porto 

Alegre. 

Período em que foi aluno do engenheiro 

agrônomo Hélio Miguel de Rose, que, 

além de professor, atuava como presi-

dente da Associação Brasileira dos Cria-

dores de Suínos (ABCS). Cortez relem-

bra que de Rose falava com paixão sobre 

o tema, o que despertava ainda mais o 

interesse dele pela a suinocultura. 

Em 1972, ano em que a Associação de 

Criadores de Suínos do Rio Grande do 

Sul - ACSURS foi criada, Cortez encer-

rava o curso e tornava-se ofi cialmente 

engenheiro agrônomo. 

“Naquele mesmo ano, o professor 

Hélio trouxe a turma até Estrela para 

uma excursão que visava conhecer a 

sede e o trabalho desenvolvido pela 

ABCS no setor suinícola”, comenta 

Cortez, que teve ali, seu primeiro con-

tato com a associação nacional dos 

suinocultores.

Anos mais tarde, prestou concurso 

para a Assistência Técnica e Extensão 

Rural e a Associação Sulina de Crédito 

e Assistência Rural (Emater/RS - As-

car) e em 1977 começou a atuar na re-

gional de Lajeado, onde a orientação 

técnica era realizada em cerca de 15 

mil propriedades do Vale do Taquari.

A partir desse momento, por conta 

de seu interesse pela suinocultura, a 

sua relação, então, com a associação 

gaúcha tornou-se próxima e parce-

rias entre as entidades surgiram. Seu 

caminho profi ssional cruzou com José 

Adão Braun, Werner Meincke, Gilber-

to Moacir da Silva, lideranças e profi s-

sionais, que trabalharam em conjunto 

em prol do setor. 

Entre os temas mais debatidos pelas 

entidades naquela época – Emater/

Texto: Bruna Gomes Stahl

Nilo Cortez: uma trajetória traçada 
na suinocultura

/// Especial 50 anos \\\

RS-Ascar e ACSURS, o insumo para 

alimentação dos suínos ganhava des-

taque, assim como nos dias atuais. 

“Naquele período a suinocultura era 

muito diferente. A produção era me-

nor e plantar soja e milho para fazer a 

ração dos animais era comum”, explica 

o engenheiro agrônomo. 

A partir dessa temática, diversos pro-

jetos liderados pelo ele através da 

Emater/RS – Ascar, pela ACSURS e 

outras entidades foram realizados na 

região para auxiliar o suinocultor em 

sua produção.

Em 1999, Cortez deixou o setor 

suinícola e passou a atuar com o 

Programa Estadual de Agroindús-

trias Familiares, também da Emater, 

onde permaneceu até 2013, quando 

se aposentou após cerca de 37 anos 

de trabalho na entidade. “Apesar de 

não estar mais atuando diretamente 

com a suinocultura, nunca deixei de 

acompanhar tudo o que estava acon-

tecendo”, finaliza.

Lembranças

Na suinocultura, outras pessoas mar-

caram a trajetória de Cortez. Foi o caso 

de Alfredo Barth que, na época, era 

responsável na ACSURS pelos dados e 

informações sobre o setor. “Se eu preci-

sava de algum número sobre o setor, eu 

tinha certeza que o Alfredo tinha”, frisa. 

Dona Carmem Scheuer, de Marques 

de Souza, e os irmãos Johner, de Cru-

zeiro do Sul, se destacavam entre as 

granjas. “Principalmente Dona Car-

mem. Ela se destaca até hoje pela força 

e o respeito que conquistou, principal-

mente anos atrás. É uma das mulheres 

pioneiras a serem responsáveis pela 

gestão de uma granja”, complementa.

Nilo guardou recortes de jornais durante toda sua trajetória profi ssional na Emater/RS – Ascar
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/// Energia Solar \\\

Estrela - Produzir energia através dos 

raios solares por meio de placas foto-

voltaicas já é quase realidade para a 

Associação de Criadores de Suínos do 

Rio Grande do Sul – ACSURS. 

Com a instalação de 198 placas foto-

voltaicas previstas para os próximos 

dias, a entidade garantirá economia 

e autonomia para o a sua sede e tam-

bém para a Central de Produção de 

Sêmen – CPS, que é toda automatiza-

da e climatizada.

A usina de energia solar, que estará lo-

calizada emas dependendo os valores 

pagos nas contas de energia elétrica, 

é possível pagar as parcelas de fi nan-

ciamento, caso esse seja o método de 

pagamento escolhido. Hoje há várias 

linhas de crédito destinadas para isso”, 

explica.

Como funciona?

Responsável pela instalação das pla-

cas fotovoltaicas, o sócio- proprietá-

rio da empresa Solsul, Lauro Porcher, 

conta que a maioria das pessoas pensa 

que as placas fotovoltaicas são produ-

zidas de vidro com perfi l de alumínio 

em sua volta para proteger, mas na 

verdade são compostas por duas ca-

madas e E.V.A e uma camada de silício.

“O silício é o que faz a grande diferen-

ça. A luminosidade do sol bate nele e 

ocorre uma espécie de fotossíntese, 

o que gera energia elétrica. Porém, 

ela é contínua, com isso, necessita-se 

do inversor para transformá-la em 

alternada, para assim, entrar em sin-

cronia com a rede da concessionária”, 

finaliza Porcher.

ACSURS investe na produção 
de energia solar
Texto: Bruna Gomes Stahl

Usina de energia ocupará 1.300 m² e será instalada em Linha Porongos, onde a CPS está situada. 

Bruna Gomes Stahl 

Representante da Solsul visitou os representantes da ACSURS. Da esquerda para a direita estão: Fernando 

Gimenez, Lauro Porcher, Valdecir Luis Folador e Werner Meincke.

10

TERMINADOR DNA L600 DA DNA SOUTH
AMERICA É UMA DAS OPÇÕES

DISPONÍVEIS NA CPS

SUPORTE TECNOLÓGICO

FONE/WHATSAPP: 51 99707-5467

FAÇA SEU PEDIDO!

APONTE A CÂMERA
DO SEU CELULAR E
FAÇA SEU PEDIDO!

A CPS disponibiliza doses e mini doses (inseminação intrauterina ou pós-
cervical) de sêmen suíno resfriado de raças puras (Landrace, Large White e

Duroc) e de todos os programas genéticos: Agroceres PIC, Choice Genetics,
DB Genética Suína, DNA South America,Topigs Norsvin e Granja Balduíno.

COMERCIALIZAMOS PIPETAS, CATETERES E GEL LUBRIFICANTE.

Estado - Em 2022, quando completa 

seus 50 anos de história, a Associação 

de Criadores de Suínos do Rio Grande 

do Sul – ACSURS lança uma nova iden-

tidade visual.

A mudança, que marca um novo ciclo, 

foi pensada minuciosamente para que 

representasse a essência da entidade 

e mantivesse traços de suas versões 

anteriores. 

Sem mudanças bruscas, mas com 

um redesenho, novas cores e deta-

lhes mais definidos, a identidade vi-

sual agora carrega consigo as cores 

da bandeira do Rio Grande do Sul, 

evidenciando, assim, o estado que 

representa. 

Além disso, na versão principal, traz ca-

racterísticas do suíno por meio dos tra-

ços do seu focinho, destacando, desta 

forma, o setor onde está inserida. 

A logomarca, ainda possui diferentes 

versões para aplicação, se adaptando, 

assim, a diversos tipos de materiais. 

  

Detalhes e fl exibilidades que tornam 

a identidade visual única, moderna e 

propícia para a comemoração das suas 

cinco décadas, o que se torna ainda 

mais especial, com o selo comemorati-

vo de 50 anos. 

Informativo
Para acompanhar essa evolução, o in-

formativo, que conta em suas páginas 

a história da ACSURS, também ganhou 

um novo layout.

Mais colorido e moderno, o material 

foi completamente reformulado. Suas 

páginas ganharam um novo contex-

to, novas fontes e formas, onde as 

conquistas e lutas continuarão sendo 

contadas.

Texto: Bruna Gomes Stahl

Uma nova identidade para marcar 
um novo ciclo

/// Identidade visual \\\
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Com o objetivo principal de incentivar o 
consumo de carne suína e promover dife-
rentes formas de preparo dessa proteína 
tão saudável, a Mig-PLUS, em parceria 
com 12 restaurantes de Casca, promo-
veu entre os dias 28 de março e 2 de abril 
a Semana da Carne Suína.

A ação envolveu toda a comunidade, que 
teve a oportunidade de experimentar 
pratos únicos e receitas exclusivas elabo-
radas carinhosamente pelos estabeleci-
mentos casquenses que participaram da 
ação.

A escolha da data se deu em razão do 
aniversário de 31 anos da fundação da 
Mig-PLUS Agroindustrial, comemorados 
no dia 1º de abril.

“Nós da família Mig-PLUS agradecemos 
imensamente a participação dos esta-
belecimentos e, principalmente, a todas 

Mig-PLUS

/// Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha \\\

Semana da 
Carne Suína 
promovida 

pela Mig-PLUS 
é sucesso em 

Casca

as pessoas que prestigiaram a primeira 
Semana da Carne Suína realizada em 
Casca. Com o empenho de todos, conse-
guimos celebrar o nosso aniversário com 
a comunidade, que pode apreciar dife-
rentes e deliciosas formas de preparo da 
carne suína e, consequentemente, apoiar 
os produtores”, ressalta o diretor técnico 
da Mig-PLUS, Flauri Migliavacca.

Mig-PLUS celebra 31 anos com a Semana da Carne 

Suína


